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0 PÀO MALDICTO 
(CONTINUAÇÃO) 

Todos se sentaram e o jantar 
principiou então. Os pães dos 
noivos occupavam um dos lados 
da mesa e outros convidados o 
lado opposto ; Mme. Touchard 
presidia á direita e a noiva presi­
dia á esquerda. Anna occupava-
se de todos, enchendo os copos 
que se esgotavam e os pratos que 
iam ficando vasios. U m certo aca-
nhamento respeitoso em frente da 
magnificência de todo o serviço 
do jantarparalysava um pouco os 
convivas mais expansivos. Co­
mia-se bem, mas não havia aquel-
la alegria que é usual em todas as 
bodas. Sentia-se uma atmosphera 
de muita distincção e isso intimi­
dava a maior parte. Mme. Tou­
chard, pouco dada a tristezas, 
tratou de fazer reanimar a situa­
ção ; e como se estava ao dessert, 
ella gritou d'alto : 
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0 VENTRILOÇUO 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

XXI 

E1 o que lhe digo, meu caro, e es­
tou muito convencido de que se a es­
plendida judia o convidasse a substi 
tuir Jorge Pradel havia o senhor de 
fazel-o sem o minirno receio... Não é 
verdade ? 
—Não; não é verdade... respondeu 

o mancebo interpellado d'este modo 
Repito-lhe que faço plena justiça á 
belleza de Rebecca, mas que essa bel­
leza não me agrada... Além d'isso, 
a judia não é amante para as minhas 
posses... A Jorge Pradel custa ella 
os olhos da cara / 
—E ' exacto!... exclamaram em 

coro os officiaes. 
—Conheci Jorge Pradel na época 

em que sahiu da escola militar, disse 
o tenente cuja chegada] festejavam 
n'aquelle momento. Era um rapaz 

—Felippe então ! canta-nos al­
guma cousa. 
O seu fiilho tinha a fama de 

possuir uma das melhores vozes 
do Havre. Mas o noivo ergueu-se 
um pouco, sorrindo e voltou-se 
por delicadeza para sua cunhada, 
procurando alguma cousa grave 
e decente em harmonia com a se­
riedade do jantar. Anna, com um 
ar contente,recostou-se na cadei­
ra para escutar. Todos os rostos, 
em volta, esperavam vagamente 
sorrindo. 
O cantor annunciou o Pão Mal­

dicto e estendendo o braço direito, 
o que lhe fez subir a gola da casa­
ca, no pescoço, começou : 

Ha um pão santo que nu terra brota 
Regado aos poucos co'o suor do rosto. 
Pão do trabalho ! que alimenta os pobres, 
Dá-nos vigor, consolação e gosto. 
Ma» outro existe que a infâmia amassa 
E.o inferno serve descaradamente... 
No pão do crime não toqueis, meus filhos,( 
E'pão maldictoque envenena a gente. (D1S 

Toda a mesa applaudiu frene-
ticamente. O pae Touchard de­
clarou que era muito tocante; e 
M. Sauxetanin murmurou entre 
dentes: «—Muito bem. .. Muito 
bem...»—emquanto a velha tia 
Lamondois enxugava os olhos ao 
guardanapo, muito commovida. 
Mas o noivo annunciou o se­

gundo coupkt e recomeçou com 
energia : 

Socorro ao pobre que curvado d'annos 
Pede a quem passa piedosa esmola 1 
Tristes velhinhos que a desgraça esmaga... 
A caridade o próprio Deus consola. 
Mas nunca o obreiro preguiçoso e mau 
A mão estenda aviltaaoramente. 
E' pão do crime ! Não toqueis meus filhos,(, -
E'pão maldicto que envenena a gento ( 

encantador, mas não passava por ter 
fortuna... 
— E com effeito não tem... 
—Mas como se explica então?... 
— E ' que possue um tio millionario 

e generoso ; um verdadeiro tio da 
America, apezar de ser da Norman-
dia... O tal tio costuma apparecer-
lhe repetidas vezes sob a forma de 
cartas com recheio, e dá ao nosso ca­
marada um soldo de general.. 
Ahi tem corno se explicam as des-

pezas amorosas do tonente. Devo ac-
crescentar, para seu governo, que 
Argel não e Pariz, e que a judia Re­
becca, que representa aqui o primei­
ro papel entre as divas da espécie 
mais devoradora, não tem para o seu 
serviço mais do que uma única cria­
da, e contenta-se com urna mezada 
que a mais humilde camçlia parisien­
se acharia pouco para alfinetes. . 
— E Jorge Pradel estará apaixona­

do por essa mulher ! 
—Não sei dizer-lhe... Ha de haver 

cinco ou seis mezes que não se apar­
ta d'ella: mas é bem possível que ha­
ja n'esta ligação uns amor próprio do 
que paixão... 
Quanto a mim, o que mais o pren­

de á amante é o ser ella, como aca­
bou de dizer o nosso amigo Menard, a 
moça mais bonita de Argel... 
—Pois esta muito enganado o nos­

so amigo Menard ! exclamou um of-
licial que entrava a*esse momento na 
sala e tinha ouvido as ultimas phras-
ses. Ha em Argel uma mulher que 

, Todos, até os próprios creados 
que serviam á mesa, acompanha­
vam o coro final. As vozes agu­
das das mulheres destacavam-se 
entre o tom forte da voz dos ho­
mens. 
A tia e a noiva choravam em 

silencio. O pae Taille assoou-se 
com um ruido de trombone e o 
pae Touchard fazia compasso 
com um pão inteiro, estendendo 
o braço atá ao meio da mesa. A 
cosinheira convidada. Mlle Flo-
rence, deixava cahir grossas lagri­
mas mudas sobre oprato. M. Sau-
vetaniu exclamou, no meio da 
emoção geral : 
«—Ora ahi têm cousas sensatas, 

bem differentes das que estamos 
costumados a ouvir.» 
Anna, também commovida,ati­

rava beijos a sua irmã,nas pontas 
dos dedos,indicando-lhe o noivo, 
como para felieital-a. 
Porém o cantor, embriagado 

pelo suecesso, continuou : 

Gentil creança, costureira, escuta! 
Não sigas nunca as seducções do mundo, 
Ouve os conselhos de teus pães amigos. 
Porque adeshonraéum lodaçal profundo... 
Todo esse luxo que te embriaga a yista 
Em si contém a podridão fremente 
No pilo do vicio não toqueis, meusfilhos,^ • 
E'pao maldicto que envenena a gente. ( 

Mas só os dois creados e o pae 
Touchard acompanharam o re-
frain. Anna, toda pallida, tinha 
baixado os olhos. O noivo olha­
va em volta, embaraçado, sem 
comprehender a causa d'esta frie­
za súbita. M.Sauvetanin decla­
rou, gravemente, para salvar a 
situação que «—o ultimo couplet 

excede infinitamente em belleza á ju­
dia. .. Sou eu quem o affirmo, e po­
dem acreditar, que tenho voto na ma­
téria ... 
—Que mulher é essa, barão ? per­

guntaram todas as vozes. 
—Não sei... respondeu o barão de 

Tournade, que assim se chamava of-
ficial. 
Esta resposta foi recebida com uma 

gargalhada geral. 
—Não sei, não ; tornou o recém-

chegado, mas fiquem certos de que o 
hei de saber... 
Hei de descobrir a minha incógni­

ta, ainda que para isso me seja pre­
ciso visitar todas as casas da cidade. 
—Mas, emfim, sempre chegou & 

ver esse prodígio de belleza ? pergun­
tou o official he turcos, que se cha­
mava Paulo de Menard. 
—Vi, sim, mas muito por alto... 
—Onde foi isso ? 
—E ' uma historia completa... 
—Uma historia I Pois venha a his­

toria ! Ouçamosa historia / 
—E ' muito simples, e não tem nada 

de romântica... Mas, já que querem 
ouvil-a, ahi vae tal qual é : «A sema­
na passada achava-me eu em Blidah, 
oude tinha ido desemsenhar uma 
commissdo... Terminada esta, vol­
tei pela diligencia. Tive por compa­
nheiras de viagem duas mulheres. 
Umadellas trajava com simplicida­
de, mas cora uma graça e elegância 
incontestavelmente parisienses... O 
garbo e a flexibilidade do porte indi-

era muito forte. » — O pae Taille 
vermelho como um pimentão, di 
rigia olhares ferozes para todos 
os lados. 
Porém, Anna que tinha os olhos 

cheios de lagrimas, disse para os 
criados com uma voz molhada, 
de mulher que chora : 
—Tragam o champagne ! 
E toda uma alegria viva prini-

piou a agitar os convidados, tor­
nando as caras radiosas d'um 
contentamento súbito. O pae 
Touchard, que nada tinha visto 
e nada tinha comprehendido, 
brandia sempre, como uma batu­
ta de maestro, um pedaço enorme 
de pão, trauteando : 

V 

E' p&o maldicto que envenena a gente. 

E todas as pessoas em volta da 
mesa, electrizadas pela apparição 
das garrafas de Champagne, repe­
tiam n'um ruido formidável : 

E'pao maldictoque envenena a gente. 

GUY DE MAÜPASSANT 

Exploração 

A directoria da Companhia 
Rio-Clarense deliberou que seja 
feita a exploração do prolonga­
mento da linha, de Araraquara 
ao Jaboticabal, passando por 
Anhumas e Monjollos. 
A exploração do terreno está 

confiada ao engenheiro Rosen-
banch que deve em breve ini­
cia-la. 

cavam que era moça. Um perfume 
suave e penetrante, que nunca mais 
me ha de esquecer, exhalava-se de 
toda a sua pessoa... 
—Mas, as feições ? as feições ?... 
— Inteiramente oceultas por um 

vôo de escurailha, como soem usar as 
donzellas árabes. 
«Disse então com os meus botões : 

—Não esconde o corpo porque o tem 
bem feito, mas oceulta o rosto por­
que não é bonito. Apparentemente, 
nada mais lógico/ A outra mulher, 
que ficava sentada entre mim e a via­
jante, era uma mulata, criada desta 
ultima. Durante as três quartas par­
tes da viagem não me oecupei nem 
com ume nem com outra, tanto mais 
que a-ima, a quem eu dirigira por 
duas ou três vezes algumas palavras 
de civilidade, mal me havia respon­
dido em voz muito baixa e com ma­
nifesto constrangimento. 
« Estávamos já perto de Argel ; ap-

proxima-se a noite, e o sol já descam­
bava envolto em nuvens de fogo. 
« A diligencia tinha atravessado as 

planícies da Mitidja e subia lentamen­
te pela escarpada encosta d'Ouled-
Mandel. O vento forte bastante, le-
nantava nuvens de poeira sob as pa­
tas dos cavallos e as rodas do vehi-
culo 
« De repente uma espécie de grito 

lamentoso, naturalmente ode algum 
chacal ferido, soou do lado direito, 
muito perto de nós. 

(Continua } 
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O novorooaanoc cie 

Zola 
A Terra, o novo romance de 

Emilio Zola, tem dado que fazer. 
Em Pariz, o conselho de minis­

tros discutio a necessidade de 
proceder judicialmente contra o 
Gü Blas e contra Zo)a, mas assim 
não se resolveu, porque o presi­
dente do conselho expoz que a 
condemnação de certas obras é 
a melhor garantia de êxito para a 
venda. 
Também a direcção do Centrei-

Suisse de Berna prohibio nas esta­
ções do caminho de ferro a ven­
da dos números do Gü Blas que 
publiquem o novo romance. 
O Japão civi.lisa.~se 

Os Japonezes são, incontesta-
velmente, o povo mais culto de 
toda a Ásia. Intelligentes e estu­
diosos, ellestem introduzido em 
Yedo e nas suas cidades mais im­
portantes os principaes progres­
sos da actualidade, principalmen­
te no commercio e na industria. 
Ultimamente enviaram a Pariz 

alguns commissari JS de policia, 
afim de estudarem a organisação 
policial franceza c applica-la em 
seu paiz. 

Colônias Italianas 
O Sr.Alessandro d*Atro dirigio 

ao dr. Rangel Pestana, redactor 
da Província de S.Paulo, a seguinte 
carta : « Venho agora mesmo da 
fazenda do tenente-coronel Antô­
nio Leme da Fonseca, onde en­
contrei 3oo colonos mantuanos to­
dos bem alojados e retribuídos, 
os quaes declararão-me estarem 
contentissimos com a sua situa­
ção, e eu. após manifestar por 
isso meu reconhecimento ao illus-
tre Sr. Leme, teFe£ráphei neste 
sentido aos jorna.es A Provincianas 
Mantua,e O Mensageiro, de Roma.» 

o 
Cidades mais antigas 
As onze cidades mais antigas 

do mundo são : Arjgos, Athenas e 
Thebas, na Grécia ; Cadiz e Sa-
gunto, na Hespanha ; Cumas, Si-
racusa, Locres, Cretona e Roma, 
na Itália ; e Marselha, na França. 
A mais moderna tem 24 sécu­

los e a mais antiga 37. 
Onde ficará Lisboa fundada 

por Ulysses ? 

ImmSgrantos 
Devem chegar hoje á esta ci­

dade 53 immigrantes. 
Engenlxoiro fiscal 
Consta-nos que o r. dr. João 

Pinto Gonsalves, engenheiro fis­
cal da Companhia Ituana, vae 
pedir exoneração de seu cargo. 

Hospedo 
Chegou ante-hontem d esta ci­

dade o sr. José Calazans de Ne-
greiros, fazendeiro no município 
do Rio Claro. 
A s corridas <los gallos 
Emquanto os copurchies france-

zes se divertem frechando rãs no 
campo, trata-se de introduzirem 
Pariz outro gênero de sport que 
err Inglaterra tem grande numero 
de amadores; as corridas de gal-
lo. 
Chegou á capital da republica 

Franceza, ou antes, levaram para 
lá um gallo sem rival, que tem 
ganhado 32 victorias e è capaz de 
desafiar a batalha campal a quan­
tos gallos se lhe puzerem nd fren­
te. 
Tem uns esporões de duaspol-

legadas e meia de comprimento. 

Y2" 
1/ 

CY2£Y^ 

KíiHKfl 
Meu amor ! meu amor ! hirta, gelada 
Dormes o somno que amedronta e aterra 
Oh meu franzino bogary da serra ! 
Oh minha rosa pálida e magoada ! 

A alma gentil, a essência immaculada 
Que teu corpo encerrou, meu corpo encerra, 
Pois quando foste para a immensa terra 
N'um beijo eu te sorvi a alma adorada. 

Pastam os vermes no teu collo airoso, 
E sobre os lábios teus, Anjo saudoso, 
As negras larvas funereas se agitam... 

Mas, oh milagre ! dentro do meu peito 
Convulso, afflicto, exanime, desfeito, 
Sinto dous corações ! e ambos palpitam. 

c^2?. £M?u€w%ctAãe40$' 

E x a m e de contas 
Ao engenheiro fiscal da Com­

panhia Ituana e a respectiva dire­
ciona, que, nos termos do aviso 
do ministério da fazenda, de 3o 
de Setembro ultimo, o exame de 
contas da estrada de ferro da dita 
companhia, com garantia do go­
verno imperial, deve ter lugar se­
mestralmente, e não mensalmen­
te. Officiouse sobre o assumpto 
á thesouraria de fazeuda. 

Visconde do Parna-
hyba 

Reassumio ante-hontem, o car­
go de Presidente da Província,S. 
Ex. o Sr. Visconde do Parnahy-
ba. 
Estradaltatlbense 
Já começaram os trabalhos de 

assentamento de trilhos, que se 
conta ficarem concluídos até o fim 
do mez para o serviço de lastro. 
Cavalheiro do indus­

tria 
Foi condemnado, em Milão, a 

8 annos de prisão, um negociante 
de condecorações, ordens e títu­
los. Gabriel Rosa, era o seu no­
me, havia começado por conce­
der uma dúzia de títulos de que 
os mais celebres erão : o Barão 
de Santa Cruz, Marquez de Wil-
lington, cônsul honorário de va­
rias republicas americanas,caval-
leiro honorário de Maria de Lus-
signan,princeza de Chypre, de Je­
rusalém e da Amenia,professor e 
cavalleiro da ordem hospitalar de 
S. João Baptista, fundador edire-
ctor da academia italo-partheno-
piae coronel e ministro plenipo-
tenciario de S.M. Achilles, rei do 
Araucania e da Patagônia ! 

Correio 
Consta-nos que o nosso agente 

do correio trata de obter um car­
teiro para o serviço do correio 
nesta cidade. 

Ministro do Império 
Corre que o dr. Rodrigo Silva, 

assumirá a pasta do Império, in­
do para agricultura o sr. Barros 
Barreto, senador por Pernanbu-
co. 
Suicídio 
Suicidou-se no dia io do cor­

rente, pela manhã, na corte, o 
commendador Antônio Maria 
Ullrick, estrangulando-se com 
uma corda que prendera ban­
deira de uma porta da sala de vi­
sitas do prédio em que residia, a 
praia de S. Christovam. 

Por carta que deixou sabe-se 
que o motivo desse acto de de­
sespero foi o desgosto que lhe 
causou a demissão injusta, em 
1878, do emprego que oecupava 
na alfândega da corte, demissão 
que se attribue a uma alta influ­
encia política. 

Triste íim 
Haverá um mez emeio, estrea­

va-se no café de Strasburgo em 
Augers, uma cantora de concerto 
chamade Bertha Remy. 
De costumes bastantes fáceis, 

Bertha creára logo numerosas re­
lações entre os freguezes do café; 
apezar disso, porém, andava tris­
te, preoecupada. Um domingo, á 
noite disse assim a um dos seus 
adoradores : Se és meu amigo le­
va-me para fora daqui. 
Effectivamente, Bertha era amea­
çada por um antigo amante que 
deixara em Paris e que consegui­
ra descobrir-lhe o paradeiro.Este 
miserável, chamado Weiszacker, 
escrevia-lhe todos os dias a pe­
dir dinheiro. A sua ultima carta 
era assim concebida : « Se não me 
mandares vinte francos na volta 
do correio, corto-te o pescoço, 
como fizeram á Aguettant.» 
Bertha estava vestindo-se no 

seu quarto para ir para o concer­
to, quando se abriu a porta e ap-
pareceu um homem com uma na­
valha na mão. Era Weiszacker. 
Como promettera, cortou o pes­
coço á desventurada rapariga, e 
depois, vendo que acudia gente, 
matou-se também pelo mesmo 
processo. 

A. Grande muralha 
Estamos na China, e assim, sem 

eahir delia, podemos contar o mo­
do por que se mata uma lenda ou 
se inventa um conto contra a 
historia. 
O abbade Larrieu, missionário 

frncez, acaba de publicar em Paris 
um opusculo, demonstrando que 
a Grande Muralha da China é um 
mytho. 
Nem a muralha é grande, pela 

razão de que nunca existiu, a não 
ser na imaginação de um impera­
dor da curta dynastia dosTsin, 
chamado Ching Wong, que viveu 
200 annos antes deChristo, eque, 
desejando impedir as invasões 
periódicas dos tartaros, imaginou 
construir uma muralha de i.5oo 
milhas de comprimento, que de­
fendesse as fronteiras do império, 
e ainda construiu bom numero 

das torres quadradas que de espa­
ço sustentavam a muralha, e tro­
ços dispersos de muros nas proxi­
midades das cidades e aldeias. 
O padre Larrieu faz passar por 

falsas informações de jesuítas e de 
exploradores. 
O padre Gerbillon. que viveu na 

China ha 200 annos, affirma ter 
percorrido toda a Grande Mura­
lha, e deixou delia muito minuci­
osa descripção, dizendo que era a 
obra mais assombrosa do mundo; 
que ia do oceano Pacifico ás fron­
teiras da província de Chan-si: 
que se compunha principalmente 
de pedra e tijolo, com torres a 
distancia sufficiente, para se po­
derem defender mututuamente, e 
que nos pontos mais perigosos a 
muralha era dupla e ás veses trí­
plice. 
Sir John Barrow, secretario do 

almirantado inglez, e que na sua 
mocidade viajou pelo interior da 
China, calculara que todas as ca­
sas da Inglaterra e da Escossia 
não dariam tanto material como 
o que se tinha gasto para cons­
truir essa immensa barreira contra 
as correrias dos tartaros. 
E fazia este calculo sem contar 

com as torres e fortalezas que, na 
sua opinião, dariam materiaes 
sufficientes para se fazer ontra 
Londres. 
Kirchener, outro missionário 

jesuita, que passou na China a 
maior parte da sua vida, deixou 
outra descripção enthusiastica da 
Grande Muralha, admirando 
muito o poder de um monarcha 
que em cinco annos tinha cons­
truído uma muralha que podia 
dar duas vezes a volta ao mnndo, 
e que tinha resistido sem o menor 
estrago a dezoito séculos de assal­
tos, tormentas, dilúvios e venda-
vais. 
O abbade Larrieu desmente tu­

do isto. Garante que a Grande 
Muralha da China é uma pura 
fiecção, imaginada em i65o por 
um jesuita chamado Martini, sen­
do depois plagiada por todos os 
viajantes que pretedem ter visto 
aquelle supposto assombro. 
A Grande Muralha é, pois, uma 

grande mentira chineza. 

Secção Livre 
Demissão merecida 
Receba a directoria da Compa­

nhia Yiuana sinceros parabéns 
pela justiça que acaba de praticar 
demittindo a Joaquim Cazaca do 
cargo de feitor da estação de 
Monte Mór. Essa demhsão veio 
livrar os habitantes daquelle bair­
ro dos desvarios desse turbulento. 
3—1 O povo agradecido. 
A Emulsão de Scott restaura a 
saúde aos tísicos, purifica o san­
gue, afasta do organismo toda 
a sorte de affecções escrofulosas 
e fortalece aos débeis e enfraque­
cidos. 
A Emulsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 

EDITAES 
Frederico José de Moraes, procu­
rador da câmara municipal desta 
cidadã de Itú, faz saber que de 
conformidade com o disposto no 
art. 207 §6° do código das postu­
ras municipaes, o pagamento dos 
impostos de vender leite na cida­
de, e de cada cocheira que alugar 

http://civi.lisa.~se
http://jorna.es
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animaes ou de pessoa que costu­
m a alugal-os, ainda que não tenha 
cocheira, é no corrente mez. 

Outrosim, que igualmente de 
conformidade, c o m o que dis­
põe o m e s m o art. 207^1° do códi­
go das posturas, o pagamento dos 
impostos, sobre escriptorios mé­
dicos e de advogados, cartórios 
de tabelliães ou escrivão de or-
phãos, escriptorios de sollicitado-
res, e finalmente de pastos de alu­
guel, éuo mez de Novembro, e 
que alem do imposto primitivo, 
acresce mais os 2o°/0 addicionaes 
para o abastecimento d'agua. 

Convida portanto aos que se 
acharem comprehendidos nas dis­
posições supra, á virem fazer suas 
entradas, até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira par­
te, e até o fim do próximo futu­
ro mez de Novembro os da segun­
da parte. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

10—3 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, presi­
dente da junta revísora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-
rochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia iode 
Novembro do corrente anno se 
hade installar em u m a das salas 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
suecessivos, salvo o domingo, e m 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Q ue 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que receberá t decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros i5 dias depois da ins-
tallação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados mandou lavrar o presen­
te edital que será aírixado na por­
ta da câmara municipal e publi­
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es-» 
crivão do jury, secretario da jun­
ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 10 de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Flores 

Flores de coco, de papel, de 
panno, etc,, pyramides de fitas 
de coco fiouquets, todo e qualquer 
trabalho neste gênero, por preço 
nimiamente módico, e m casa de 
Antônio Bazilio Payaguá, rua di­
reita, 21 (sobradinho amarello.) 

Aceitam-se encommendas para 
fora. Perfeição no trabalho. 

15—-3 

AO PUBLICO 
Declaro ao publico que tendo 

eu comprado ao m e u sócio Sebas­
tião C. Nunes Bueno a parte que 
este tinha na compra que fizemos 
do negocio de seccos e molhados, 
louças, e ferragens, do sr. José 
Vicente Martins, fica o dito sócio 
exonerado de todo qualquer ne­
gocio e responsabilidade sobre a 
dita compra. 

Itú, 1 o de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi. 

Agradecimento e Convite 
Thereza Mathias Pinto, vem 
por meio da imprensa agradecer 
á todas as pessoas que caridosa­
mente coàdjuvaram-na c o m suas 
esmolas para o enterro de m e u es­
poso Francisco das Chegas Pinto, 
e de novo pede a todas as pessoas 
de sua amizade para assistirem a 
missa do 70 dia do passamento do 
m e s m o finado, na igreja do B o m 
Jesus, ás 7 horas da manhã, no 
dia 14 do corrente. Por este acto 
de caridade e religião desde já 
confessa-se eternamente agrade­

cida. 

Itú, 7 de Outubro de 1887. 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelecida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven­
de. E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo m e s m o processo que 
noutro tempo. 

10—6 

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no m e s m o 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 

N o m e s m o chalet encontra-se 
u m sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

10—3 

PROTESTO 
0 abaixo assignado, hoje único 
propietario do esèanetecimeniD com-
rnercial que foi dosr. José Vicente 
Martins, eque comprou junto como 
sr. Sebastião Cirinp Nunes Bueno faz 
publico que tendo passado ao mesmo 
Martins uma obrigação de 2.500í(000 
ao praso de 12 rnezes, protesta não a 
pagar senão a elle, e previne que nin­
guém faça transacçào com a dita obri­
gação, visto ser credor do mesmo sr. 
Martins por maior quantia, constan­
te de dous vales firmados por elle 
que se acham em seu poder. 

Ytú, 9 de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi, 
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Decididamente—no artigo turno, 
o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica­
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto,ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar­
robas! 

U m dilúvio de fumo!!! 
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Catingueiro 
Franklin Bazilio, tem sementes de 

catingueiro de primeira qualidade, 
para vender âs saccas de três alquei­
res a 108000. 10—2 

ld. s. ld.n. 

Companhia Ytuana 
A^Bembléa geral ordi­

nária 
De ordem da dírectoria convi­

do os srs. accionistas para a reu­
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu­
bro próximo tuturo, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
i.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno,aeom] 
panhados do parecer do Conse­
lho Fiscal e sua votação. 

2.0—A eleição de novo Conselho 
Fiscal para o seguinte anno. 

3.°—Tratar de qualquer assum-
pto de interesse da Companhia. 

$• Desta data até o dia em que se 
realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acçóes. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, i5de Setem­
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, a 

Pedro Aranha. 

de ÓLEO PURO 
— D E — 

FÍGADO DE EACALHAO 
COM 

HYPOFKQSPHITOS 
DE CAL E SODA. 

Tão agradarei ao paladar como o leÜGL 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorfsada > 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
ca] da TÍSICA, BHONCHITES, Ĵ S-
OliOFTJLAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHKONICA, 

AFFECyÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
fcuinptivue, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e vias 
reepirutorias, ou reet*belece os débeis, 
os unexnieoe e os escrofiilosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A vfHtJa ais principaes boticas 9 



IMPRENSA YTUANA 

AHMAZEM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor­
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Duce, peixe e fructa em conserva ; pctit-pois* 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobrcmesi, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para... .relirí) espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 
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HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possiveis para me-
o r servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

Vendem-se nesta 
typographia. 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S G A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por"preços] módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERHEIHH 
Jundiahy, Junho de 1887. 

Cartões de visita 

£01PMIH1M0 

liste Nacional 

FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da provincia, 

CERVEJA LEÃO 
8EITAB0 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha Sc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certiíkar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao lheairo 
BRENHA & CARVALHO 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se corn -im _bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 
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